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Por ser muito gulotão, 
ou fôsse pelo que fôsse, 
o menino Qulm Leitdo 
comeu imenso arrôs doce 
e teue uma indigestão. 

O Zequinha, irmao mais velho, 
pra castigar o mostrengo, 
leva-lha um baldo vermellzo, 
fingindo um queijo flamengo, 
e apresenta-o ao fedetlzo. 

Em face do belo ensejo Mas, assim que o gulotão 
para a sua imensa aula, lhe crava um dente ou mais de um, 
O Ouim aflarrn-se ao queijo o suposto quei/o, então, 

dando no 7-<'cas um beijo. que o Quim ate cai no clzao I 
e. mt!Sf!•O na cuma, pula, dá taman!zo estoiro: - cPum I • · •" 1 

------...,..,,.---------~ 
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FERNANDA DE MATOS E SILVA-DYNETTE 

Continuado do numero anter ior 

• 
-Que Deu.s, Nosso Pai os acompanhe e guarde. ca­

valeiros. e já que ides combater cm seu santíssimo nome. 
levantai bem alto t'I. vossa alma. Aquele que feito mais 
meritório fi'zer. terá cm recompensa o meu coração e 
a minha vida. Parti. primos e senhores meus. e voltai um 
dia, multo cm breve! -exclamou, ~rrindo, entre lágri­
mas, com o mesmo timido sorriso Que tem o sol fulgin­
cio entre desoladas nuvens de tristeza. 

Quando, já todos montados. se aprestavam a partir. 
Adozinda desprezando o comedimento dos seus modos. 
correu a abraçar mais uma ,·ez o pai. que. cun·ado sobre 
o nobre corcel de batallla. a acolheu nos braços amorc­
samcnt.e. 

Levai minha alma convosco. senhor pai? Porque m~ 
deixais?-munnut'OU apaixonadament..c a soluçar.-Mas 
êle volveu logo, Hm1c o meigo: 

O!> ho1ncns fizeram-se para batalhar. filha minha, 
e cu ainda não cheguei á idade de ficar metido em casa 
como velho alquebrado ou dona assustadiça. E tu. Ado­
zinda, tens que mostrar-te forte e dl,gna do teu nome: 
mna mulher nunca. chora diante dos que vão par~ir. 
Deixo contigo a ventura, filha minha, mas hei-de voltar, 
crê em Deus! E, voltando-se para uma velha dama erecia. 

e fria que mais parecia um homem vestido de mulher, 
exclamou comovido: 

-Deixo a tua guarda o meu t.csouro. irmã. Ampa­
ra-a e conforta-a! 

Nesse momento os pagens tocaram as charamelas 
dr. prata e num tropel de caval:>s c grita àc ''ozes, afasta­
ram-se os Cruzados. 

Pela m911tanha abaixo. leva1·am alra,·es dos campos 
adormecidos o clamor de guerra: montantes, lanças re­
luzindo ao sol como ralos de prata. estandartes desfral­
àr.àos ao Yento como flores de sangue ou de mil cõres, e 
a. todas sobranceira a bandeira ah·a e pura onde a cruz 
do Salvador se dcsenha,·a a Yermclho e dourado. 

Quando o imenso gruoo reluzente não foi mais do 
que uma nurcm ele pó, numa ''olt.a. longb1qua. do' cami­
Jlllo. Ado1inda Que resistira aos conselhos da tia, das 
donas e donzelas para se retirar. deixou que a levassem 
sem fõrças nem vontade, o coração imerso numa infinita 
t.risteza. 

Então a luzida comltirn da castelã sumiu-se nos um­
brais majestosos da porta de castanho. chapeada de aço. 
e a ponte levadlça o,ue momentos antes parecia convidar 
os vlandantes a entrar. hospitaleiramente, levantou-se 
lentamente nos gonzos, Ptvcacl<1. !'>Ol' possantes correntes, 
com um barulho soturno do ferragens. 

O castelo, agora Isolado e triste. sobranceiro â vila 
e defendido cm volta pelos fundos fossos cheios de água 
revolta e inquietante. parecia no seu silêncio um eremita 
isolado do resto dos mortais. para melhor se aproximar 
cios céus e afastar da maldade ctos homens. 

Passaram-se mcS<'s e meses. 
Havia t.rês dlas já que batalhavam ~cm cessar numa 

fúria sem tréguas. junto aos muros da cldade mourisca 
que, bem guardada por inúmeros cavaleiros infieis, pa­
recia inacesslvcl. Os altos minar<'tcs de brilhantes azule­
jos metálicos. as t.ôrres quadradM e encimadas pela. ban­
deira vermelha do Emir ücl:>-il-Alllc. pareciam troçar do 
esforço sobrehumano e continuo dos cavaleiros cristãos 
que. acampados cm redor dos muros. os cercavam sem ar­
redar pé sob a v<'rdadeira chuva d<' setas envenenadas 
e dardos que sôbrc élcs caía como chuva d~ t\lmpes­
tade. 

«Ou morrer ou Y<'nccni. era a S<'nha dos caYaleiros 
da cruz e embora muito dizimadas as suas hostes e can­
~ados os besteiros e J,X!ÕCS. esfomeados todos, continuava:n 
a batalhar numa fúria ctue chegava (luási a ser deses­
pêro. 

Na lenda princil'.>al, onde estendido sõbre uma dura 
maca descansava o velho pai de l\dozinda, reinava o mais 



triste silêncio. Dois clias antes, caim ferido mm1n ci..<3 
o \elho ~.tnhor. já de avancada. idade e esforçado heroi>.­
mo. e emboro o Físico <o médico nêsses tempos> que 
com ê!E' viera, !ôsse um dos melhores de lodo o reino. 
não conseguím esconder-lhe a gravidade do ferimento. 

Deitado sôbre p.ales de urso b":avlo, caçados nas 
frondosas mnLas dos seus dominios, o velllo fidalgo a rdia 
em febre e, delirando, conversava !maglnativmnente com 
Adozinda, cuju. imagem não se llle apa1tava cto corn~:1o. 

Os ('avaleiros vinham visili\-lo nos 1>0uco~ intervalos 
das batalhas, e entre éles seus sobrinhos Alvnro e, m:1i:; 
ameudadas vezes. Rui. 

Alvaro·ardla E'tn desejos <!e ounlquer feiw eslrondoso 
que dé~e maior luzimenoo ainda ao seu nonw e 111c 
vale~w o coracuo da bela condesslnha de Montie-Belo, 
pelo que era. 10empre o primeiro nos ataques <· o liltim:> 
nas r<.'tlradas. comentando zombi;telramenle com os com­
panheiros de armas. o comedimento de Ruy, corajos:> 
mas sereno. 

Esl.<', de•prezando u:n pouco os ardori's dn guerra. 
vinha multas ve~es cuidar do velho llo. 

Co111 extremos de carinho. como o paderln fnze1· um 
ru110 muito terno. 11umedeC'l.'\ os lábios re~uldo.:; do 
dot1ltt'. dlst.raiu·o nos poucos momentos de lucidez e ani­
muvu-o c.om u pit>dosa rnenLira de vi16rlas imu~lnúrlas. 

Ne~c.D. tarde os sold?.dos mostravam-se muL; abati­
dos. A fome. a sêd<' mortificando-lhes os corj)OS exau:;­
los le\'anun-lhes ús almas a deS(>Speranç:i. de wncer. 

Alvaro rombínou com um pu1ú1udo de amigos tentar 
um «passo dt" :.rmas» capaz de dtcidir a vllórla ou apre_· 
<:ar o krmo da batalha. 

Mundou. fingindo-se mw11do de órdens superiores. 
entregar a cada hom.:m a ração que com tanta avarei:i 
guarduvam p.ira uns dL\s mais de resist~ncl.i. e. depo!~ 
de bfm conrorti..dos. i:\citou-o:; i\ lentar um a<.snlto il 
Cidade d<'~;prevt>nida. 

Tendo })t'cl!do tréguas, ninguém suspeitara que w 
apri>_;tnvam a um tal feito sem !Orças, esfomeados. 

Colocando-se á frente dos enloucrnecldos cavnlelrns e 
seguidos dos prÕés entusiasm .. <\dos. t\brlos ele vinho e san· 
gue, ilTomp.-ram em grite, de roldão. d<' encontro :"! porb 
da. cidade. 

o~ g11ardas. que, embora não (.ivesse abandonado o 
seu !,.i:>sto. est.a ve.111 desprevenidos. enianados com o pe­
dido <le tr~guas do!> cristãos. n:.o puderem suskr o frn­
peto da arremetida. 

At,erta a port.:!. da cidade. prccipltlram-~ em Clta· 
dupas pd,\ · rui::s ~stf"•has e pedreio,an, banindo Insultos 
e am.·.l1.1s.b .tulh:mdo furio:.um, i11 · t·o111 os !nf1cb np.t-

!J1ado; de impro\'lso. logo aterrados por t1<1uc!P súbito 
.. rnquc:-. 

Espall1ou-:,e o pânico pela. cidade. Mulheres e C'rian· 
~a; t.ent.lvnm fugir, loucos de terror ante a furir. dos 
nssaltantes, e os sinos de prata da mesquiU\ bndalarl\m 
ui.1 aterrorlsudo alam1e. 

A' frente de todos. louco de furór e entusiasmo, AI· 
\'aro. ele montante em punho, feria, matavn. vencia, os 
olhos lnjcclados ele snngue, as feições contrnldas e !'e­
rozes. 

Mas. Jogo após si, um outro cavaleiro. n:io mcnos 
·. :t!oroso mas mnls calmo. seguia-lhe os passos. : 

Tinham chq,ado ao pal:ício do Emir. 
Numa sal:i. coberta dos mais precioso~ uzulejos de 

(.Ír<'s e de teto rendilhado de arabescos de ouro. pl"ata 
e pedrarias. ~ent.lva-se num cochim de e:tra\'llg:mt.cs 
seda<>, um \elho de compridas barbas grl~lhas e nobre 
frc.nte mnjestol>U. Sôbre uma almofada, 11Joelhnda a St"\is 
~s. louca pelo terror. uma rapariga de rôsto bronzeado, 
ull1os cor da noit.e e compridos cnt>elos sedosos e uneh­
uvs, de azeviche. tremia e punha as m[w-; a chorar. 

Alvaro entrara no pút io al)ando1Mdo, C't'l"C'.Hl<> <h· co-
1,mas de múrmores preciosos, percorrera dut1s ou ~re,; 
s,1la~ de maruvill1osa b('!?za e desmedido valur (', 1>0r llm. 
un lt:vuntar um pe.rndu reposteiro de VE'ludo dcµarou-N­
llH' o grupo formado pelo Emir e sua filha Zairn. 

Levantando o mom:mtc com amb!1s a• maos, gritou 
•' ~prezado:· e irado: 

-Quem és tu. perro infiel. filho de Salanl\z? 
Uma voi, calma. e digna. respondeu-lhe: 
-Sou o Emir G:lb-il-Allic. 
Um:i sombr;i de e~panto passou nos olhos azuL.,; do 

cl·:uleiro. 
-PorQue n;io fizeste como os teus minlst.ro.:; e cria­

uos? Porque esper.is. muldlto?-bradou cleooenhoso. 
- Nf10 r-;el fugu-, cristão! Meu pai ensinou-me a ven­

cer ou a S!'r vf'ncldo. mas a abandonar n minha cas.'1. e os 
meus, mmcn? re~poncleu o velho mouro com nobre ma­
j~slade. 

Um olllar de cólera uqueceu o rosto pâlido do cava­
leiro crist.úo e. erguendo outra ve-1. o mon~ante que abal­
>::lra enqunnlo fnlara. bradou: 

- Prepara-te pnra morrer. cão imundo. e conllgo essa 
desprezlvtl cria Lura que é iu:i. filha? 

Mas. :intes que tivesse tempo de vibrar um golpe 
tóbre a cabeça altlvnm~nte erguida do veU10, um braço 
forte lhe su~li>\'e o .wu. 

Em sua fr~nle Rui. o olhar negro fuzilando lndigna­
ç:.o. ergui!\ p.1r.1 de a sua espada . 

Cont i1-iua no próximo númer o • 
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O SONHO DE TITÓ 
PEÇA INFANTIL NUM ANTE-PRÓLOGO, PRÓLOGO E UM ACTO 

P o r A U GUST O DE 

• 
SANTA - RITA 

A N TE - P RO LO G O 
Ao subir o primeiro pano, TITÓ de pijama, ajoelhado sobre o lençol de linho, reza a uma imágem, à cabe­

ceira da caminha ele grades, suspensa na parede. A seu lado a avozinha preside, carinhosa e sorrindo, ao costu· 
mado ritual. 

TITÓ (de mãos postas e erguidas) 

1 
- Que o Pai do Céu dê suúde ao Titó 
ao Papá, à Mamã, aos manos mais à avó. 
E que o dia àmanha esteja lindo 
para o Titó a:idar, rindo, 
a brincar pelo jardim, 
com os bonitos todos que ao menino 
lhe deram de presente: 
- o «Pierrot», o Arlequim 
a caixa <los soldadot, o «pó-ró» 
e o palhacinho, em fim! 
Que mais avó?! 

A AVÓZINHA 

Amor, 
- Sei lá! Que te dê tino, 

muito juizo; 
que. é bem preciso 
à gente. 
F, pronto; vá ..• vamos ao nosso ~ó·Ó• ! 

TITÓ 

-Ah, é verdade: - e que o Nosso Senhnr 
faça com que o Tftó 
torne a fazer sete anos brevemente 1 

A AVÓZINHA 

- Ai, que tolice, an:o. , 
anos fazem-se só 
uma vez cada ano! 

TITÓ 
- Ah, mas que pena, avó! 

Então só para o ano é que torno a fazer 
sete anos e a ter 
bonitos outra vez?! 

.. 



-Nilo, ,meu amor, que patetinha que és! 
Para o ano que vem fazes oito e não sete; 
pois a idade da gente, amor, não se 

. repete. 
Era bom que assim fosse, porque assim, 
a tua avó, 
Titó, 
em vez de ter oitenta 
tinha quarenta 
só! 

E em· vez de eu ser velhinha como sou, 
era uma rapariga! Mas. . • em fim, 
graças a Deus só dou 
por ter um lindo nelo que vai já 
fazer o seu «ó·ó». 
E sonhar e sonhar! Sonhar que está 
o brincar no jardim 

Sou o Anjo da Guarda de Titó 
o Anjo bom que toda a gente tem; 
uma terceira avó, 
uma segunda Mãe! 

Sua imaginação, tudo o que pensa 
a sua Vida fmensa 
dá vida ao que a não tem 1 

5 

Vou mostrar·vos o Sonho que êle sonha 
sobre a arrendada fronha 
do seu berço. 

Ides ver 
"' seus bonitos a mexer, 
~ a andarem, 
u"' a falarem 

como gente, 

com o «pierrot,. 
o palhaço, o cavalo, a bola, o Arlequim, 
a caixa dos soldados e o cpó·pó,.; 

pois sua Imaginação, 
privilegiada, 

~r:AW)~~.' tem o excelso condão, 
"tí1õ~ t\ omnipotente, 

Vá •• , ' 
vamos lá ..• 
(aconchegando-o): - assim .. , 
Bem cleitadinho ! «Ó·ó• :' . . 
•Ü·ó>: . : «Ó·ó» ! ... Já est~. 

..... ~ ~~ de criar uma vida e um universo 
nov·õs, talvês um mundo bem diverso 
daquele que habitais 1 

<Tifó,. adormeceu. A avozinha retira em bicos ·de 
pés. Desce o primeiro·pano e con)untame;;te o segundo 
que torna a subir, deixando, por fundo, o: primeiro que é 
uma simples cortina de veludo azul com estrelinhas bor· 
dadas a oiro. 

P R () L O G O 
O ANJO DA GUARDA DE TITÓ ·_(de braços nús, 

túnica de gase e grandes asas de arminho). 

- Meninas e meninos que me ouvís: 
adormeceu Titó; · 
e a dormir é feliz. 
Sei o que sonha l Sonha que está só, 
brincaudo, em pleno dia, 
com seus bonitos, os bonitos todo& 
.que lhe of'receram hoje. 
--Saltita, voa, foge 
a· sua fantasia; 
pelos modos . 
mais leve do 4ue ... o ... v.ento. 
O pensamento 
é assim! 

Prestai, pois, atenção 
e não façais 
barulho algum; ai não, 
se]lio 
pode acordar 1 

Atenção, atenção: 

- O Sonho de Titó vai principiar! 

Fim do Prólogo 
.................................... 

NO PROXIMO NUMERO 

O PRIMEIRO e ÚNICO ACTO 
OE 

O Sonho de Titó 
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Uma ·história do <<Pim, Pam, Pum>> 
P o r TO UTINEGRA • Desenhos de 

A
RNALDO é filho de país pobres, Tem já catorze 

anos, e apenas o exame de insirução primária . 
Aguarda uma colocação que di!icilmeQte con· 
seguirá obter, dada a críse actual. 

!'Pkl!il&~ Em casa passava o tempo muito aborrecido, 
~ pois detestava ler. Sei:s pais bem o aconselha­
~ vam:-Lê, m~n filho! A leitura deve inslruir-tc; 
• ,,. m:!i1llll hze por não esQ.uecer o que aprendeste. Mas 
~- isso sim! Toda a leitura o aborrtcia. O seu prazer 

consistia cm andar na rua, brincando com os ou­
tr.:is garotos, jogando o .:foot·ball», lutando, fazendo corri· 
das, etc. Isto desgostava os '(lais, por ,·erem bem que o fi· 
!ao só cuidava de cultivar o corpo, deixando o espírito in· 
culto, quando não deve assim ser. A's vezes proíbiam·no 
termmantemenle de saír, tle, cnlã<', tentava ler, mas de· 
pressa se enfadava e, muito aborreciao, a custo reprimia as 
lágrimas. Certo d.fa em qne o obri~aram a ficar em casa, 
su:i mãe. precisando de umas coisas da mercearia, pediu-lhe 
que as fô;~e buscar, recowendando-lhe que não se demo· 
r,isse. Arnaldr, não sem resmuogar, lá foi. Ao virar de uma 
esquina encontrou um trupo de rapazes da sua idade, que 
iam cr~anizar uma cor.rida pedestre e que o convidaram. 
t.le, p~!·ante isto. ludo esqueceu. Por fim, lembrando·se da 
inC1\mbênc!a da mãe, foi a correr à mercearia, d <'ndc 
já quási noite, voltcn para casa. Ao chegar lá, o pai intei­
rado do que êle havia feito, qniz castigá-lo mas a mãe me· 
tea-sc de premeio, conseguindo levá·lo para o quarto, sem 
qu~ ê;te llie batcssl'. Aí, Arnaldo e~tarn mui\o aborrecido. 
!\.~eu laco encontrava-se um exemplar do jornal cO Sécu· 
lo:o e, distraída!nenk, abriu o, Numa folha solta, ·du uns 
engraçiidos bonecos expressLvos e coloridos que lhe de~pcr· 
taram a ate.nçãc; era o supkmtnlo infantil. Começo11 a lér 
uma história e .. , caso raro, chegou ao fiw. Neste ins!ante á 

CASTANE 

mãe lra2ia-lhe o jantar e êle, assim que ela ~aiu, ficou pen­
sativo enquanto dos olhos lhe caíam lá9,rimas. Eis o têma 
d 1 história que éle acabava de ler: 

José era um menino aleijado, doente e pobre, Sua mãe 
cançava·se a trabalhar e humilhava-se a mendigar, para 
que coisa alguma falta~se ao seu filhinho. Isto, porém, não 
o impedia de se julgar o mais infeliz rlos entes, e de invt· 
jar a sorte de todos os outros meninos. 

Uma tarde, estando éle sentado à sombra àe um rnbrei­
ro, viu p;issar, na estrada próxiuia, um lindo automóvel. 
Atendendo à sua curiosidade, dirigiu-se para Já. A porta do 
carro abriu·se e desc~u dêle um menino, mais ou menos 
da sua idade, ricamente vestido mas também aleijadinho. 
Ao vê·lo, o menino rico, notando que a mesma infelicidade 
os atin~ia, preguntou·lhe: - c(omo te chamas ?:o-José, res· 
pondcu êstr. E logo o outro continuou: - Como eu, és alei- . 
jado. José, contudo, atalhou logo: - .Mas, como o menino, 
uã:J sou rico. 

- Tal vez sejas mais do q•ic eu, volveu· lhe o outro; tens 
pl~? -

- Tenho mãe. - Então Deus ta conserve! Afinal, és 
bem mais rico do que eu, porque sou órfão. José calou-se, mas, 
fitando o belo cano do menino rico, uma idéa lhe ocorreu 
e tão v:olculzmeute que não J:õde deixar de a manifestar: 
-~ Se se pud<:'~se trccar,(dis~e) rn dava· lhe a minha mãe 
e o menino a sua riqueza ! 

Victor, assim ~e chamava o menino rico, qullndo tal ou­
viu ticcu cxlático mas, recobrando a ~e1enidade, entrou no 



carro e d urante altum tempo falou confidencialmente cem 
um su1eito de barba branca, que era o seu preceptor. 

Quando saí11 novamente, chamou José e disse-lhe: - Se 
queres. sobe para o meu carro. lrás viver a minha vida 
por todo o tempo que quizeres; eu ficarei para parHcipar, 
com tia, da vida da tua mãe. 

José, louco de aletria, nem sequu vacilou; !ubiu lego 
para o carro que partiu a grande velocidade. 

Durante uns tempos foi feliz. Os encantos da sua novn 
vida nem lhe davam tempo para pensar na mãe mas, peh 
continuação, tudo deixou de ser novidade e começou a abor­
recer-se. 

Um.dia constipou-se e, na cama, a-pesar de rodeado por 
todo o conforto, começou a recordar saudosamente o cari· 
nho com que a mãe o tratava e o bem que lhe sabia o cm· 
brulho de rebuçados que, só naquelas ocasiões, a mãe lhe 
levava. Os criados, nas suas costas. troçavam-lhe os defcí· 

., 

tos físicos e era necessário chamá-los, pois nunca tinham o 
cuidado de aparecerem a horas. Por .fim, reconsiderando 
a~sim que melhorou, José voltou para junto d:i mãe que, 
esquecendo, (as mães perdõam sempre) quanto êle fõra 
iotrato, o recebeu de braços abertos, chorando e pedindo 
para éle todas as bênçãos do céu>>. 

Arnaldoacabaradecomer.Leu orestodo cPim-Pam·Pum», 
achando-o interessantíssimo e prometeu a si mesmo começar 
a obedecer aos pais, que êle via atora serem os seus me· 
J hores amigos. Começou a ler all!unS livros úteis e todas as 
quintas-feiras compra cO Século» para ler o suplemento 
10fantil, de ponta a ponta, encontrando nêle, além d.e'um 
prazer espiritual, belos exemplos e conselhos. q11e fa:r. por 
aproveitar. 

Além dos nossos pais são os livros 
os nossos melhores amigos. 

PARA o s ME NINO S COL OR I RE M 
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V - Carlitos, que estava perto, 
ouvindo a mãe dizer tal, 
exclama, ladino e esperto, 
embora sem ·ser por mal : 

IV - Até quando o tempo esfria, 
aquece água a cozinheira, 
para termos, dia a dia, 
água quente na banheira.~ 

VI - •Se passas a deitar lá. 
água 11 ferver em cachl\o, 

. nJatas os pl'ixes que há já 
mais de dóis 1;fnos \~ ~~tão!,-


